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Aos vinte e dois dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezenove, foi realizada a audiência pública no Plenário da Câmara Municipal de Três Passos, às dezessete horas e trinta minutos, com o objetivo de discutir o projeto de lei nº 63/2019, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2020. A vereadora Marli Franke, Presidente da Comissão de Orçamento, Finanças e Infraestrutura Urbana e Rural, deu início à presente audiência pública. O Secretário Municipal de Finanças Lucas Neckel falou sobre a metodologia da estimativa das receitas, baseando-se em fatores econômicos como a inflação média anual (IPCA), varição do PIB, taxa de juros Selic, taxa de câmbio e outros, como esforço na arrecadação tributária própria, receitas estas que são analisadas individualmente, sendo que na LDO para 2020 foram observadas as receitas arrecadadas dos anos de 2016, 2017, 2018 e dos meses de janeiro a junho de 2019. O Secretário de Finanças acrescentou que a projeção das receitas para o ano de 2020 é no montante de R$ 98.425.899,69. Em relação às despesas, Lucas Neckel enfatizou que são fixadas com base no histórico dos últimos anos, sendo que o valor das despesas e receitas sempre deverá ser igual (princípio do equilíbrio), visando também o atingimento das metas fiscais (demonstração da situação fiscal do ente); que em se tratando do PPA e da LDO, consideram-se valores indicativos para os programas, sendo exatamente fixados e estimados por ocasião da elaboração da LAO. Em seguida, Lucas Neckel expôs todos os programas contidos na LDO, tanto de gestão como temáticos, especificando cada um, de acordo com os seus objetivos, ações e respecitvos valores estimados. Com relação à distribuição do orçamento para o ano de 2020, tendo como parâmetro o montante da receita da Administração Consolidada – R$ 98.425.899,69 (Prefeitura Municipal, Instituto de Previdência e Câmara de Vereadores) a educação terá 24,95% do total das receitas, o Instituto de Previdência 21,49%, a saúde 15,01%, as Obras 9,10% e Transportes 5,36%, sendo os setores com maior aporte de recursos. Lucas Neckel acrescentou que o total de receitas da Administração Direta (Prefeitua Municipal) é de R$ 77.277.742,59, da Câmara de Vereadores é de R$ 2.912.000,00 e do Instituto de Previdência é de R$ 21.148.157,09.
